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Um dos primeiros espectadores, Gorki, falava da 

“estranheza deste mundo”, do “reino das som-

bras” – “não a vida, mas a sombra da vida, não o 

movimento da vida, mas uma espécie de espectro 

mudo”. Quando o cinema se consolidou e começou 

a ser também seriamente considerado no campo da 

teoria estética, um Panofsky não hesitava em consi-

derá-lo como “a realidade física enquanto tal”. Será 

o cinema “a verdade a 24 fotogramas por segundo” 

como pretendeu Godard? Mas imaginário e rea-

lismo, os termos de todo um debate consagrado ao 

longo de décadas, sobreviverão à incorporação das 

tecnologias electrónicas e digitais?

Augusto M. Seabra – Sociólogo, crítico de cinema 

e música, de cultura e comunicação. Membro do 

júri de vários festivais internacionais de cinema. 

Apresentou pela primeira vez em Portugal autores 

como Takeshi Kitano, Wong Kar-Wai, Edward Yang, 

Alexander Sokurov, Annaud Despelechin, Todd 

Haynes, Hal Hartley, etc. Na Culturgest, comissariou 

a programação de cinema dos Festivais “Extremos 

do Mundo”, “Europa” e “Comunidade”. No DocLisboa 

2005 foi comissário do programa “Histórias da 

Europa: nacionalismos, identidades e fronteiras”. 

1 de Fevereiro – “O que é o cinema?” ou a infindável questão

O Cinema e a
experiência do mundo
Por Augusto M. Seabra

quartas-feiras 1, 8 e 22; terça-feira 14 de fevereiro de 2006 · 18h30 · pequeno auditório e sala 2
Próximas sessões:
8 de Fevereiro – A hipótese do espectador
14 de Fevereiro – O sistema-mundo do Cinema
22 de Fevereiro – O desastre do sensível e modos de conhecimento
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